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Celebramos, hoje, a Solenidade da 
Santíssima Trindade: um só Deus 
em três pessoas. Deus não é soli-
tário, mas comunhão de amor que 
transborda de si mesmo, criando, 
salvando e santificando. A Igreja re-
unida em torno do altar é imagem 
dessa comunhão que brota de Deus 
e a ele conduz. Nesta solenidade, 
reforcemos nosso compromisso de 
amor – amor fraterno – amando e 
socorrendo, especialmente os mais 
necessitados. Este será sempre o 
sinal de que cremos no Deus-amor.

Procissão de Entrada
1. Bendito sejas tu, Senhor de nossos 
pais. És pródigo de graças, ó Senhor.
Glória ao Senhor, criador para sem-
pre.
2. Bendito sejas tu, ó Verbo de Deus Pai. 
A morte que sofreste nos deu vida.
3. Bendito sejas tu, Espírito de Deus. 
Operas na Igreja a salvação.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. Amém.
Ass.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. Amém.
Pres.: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito, bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: De coração contrito e humil-
de, aproximemo-nos do Deus justo 
e santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio) Confesse-
mos os nossos pecados:

Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
1. Senhor, tende piedade de nós! 
Senhor, tende piedade de nós! 
Tende piedade, tende piedade, Se-
nhor, tende piedade de nós!
2. Cristo, tende piedade de nós! 
Cristo, tende piedade de nós! Pie-
dade, piedade, piedade de nós!
3. Senhor, tende piedade de nós! 
Senhor, tende piedade de nós! 
Tende piedade, tende piedade, Se-
nhor, tende piedade de nós.

Hino de Louvor 
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz 
na terra aos seus amados! A vós 
louvam, Rei celeste, os que foram 
libertados!
Glória a Deus, lá nos céus, e paz 
aos seus. Amém!
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos; damos glória ao 
vosso nome, vossos dons agradece-
mos!
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós; de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor!

Oração do Dia
Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mun-
do a Palavra da verdade e o Espírito 
santificador, revelastes o vosso inefá-
vel mistério. Fazei que, professando a 
verdadeira fé, reconheçamos a glória 
da Trindade e adoremos a Unidade 
onipotente. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo
Por tudo, dai graças, por tudo, dai 
graças, dai graças por tudo, dai 
graças!

1ª Leitura (Dt 4,32-34.39-40)
Do Livro do Deuteronômio 
Moisés falou ao povo, dizendo: 32“In-
terroga os tempos antigos que te 
precederam, desde o dia em que 
Deus criou o homem sobre a terra, 
e investiga de um extremo ao outro 
dos céus, se houve jamais um acon-
tecimento tão grande, ou se ouviu 
algo semelhante. 33Existe, porven-
tura, algum povo que tenha ouvido 
a voz de Deus falando-lhe do meio 
do fogo, como tu ouviste, e tenha 
permanecido vivo? 34Ou terá jamais 
algum Deus vindo escolher para si 
um povo entre as nações, por meio 
de provações, de sinais e prodígios, 
por meio de combates, com mão for-
te e braço estendido, e por meio de 
grandes terrores, como tudo o que 
por ti o Senhor vosso Deus fez no 
Egito, diante de teus próprios olhos? 
39Reconhece, pois, hoje, e grava-o em 
teu coração, que o Senhor é o Deus 
lá em cima do céu e cá embaixo na 
terra, e que não há outro além dele. 
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40Guarda suas leis e seus mandamen-
tos que hoje te prescrevo, para que 
sejas feliz, tu e teus filhos depois de 
ti, e vivas longos dias sobre a terra 
que o Senhor teu Deus te vai dar para 
sempre.”  Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 32(33)
Feliz o povo que o Senhor escolheu 
por sua herança.
1. Reta é a palavra do Senhor, * e 
tudo o que ele faz merece fé.  Deus 
ama o direito e a justiça, * transborda 
em toda a terra a sua graça.
2. A palavra do Senhor criou os céus, 
* e o sopro de seus lábios, as estre-
las.  Ele falou e toda a terra foi cria-
da, * ele ordenou e as coisas todas 
existiram.
3. Mas o Senhor pousa o olhar sobre 
os que o temem, * e que confiam es-
perando em seu amor, para da morte 
libertar as suas vidas * e alimentá-los 
quando é tempo de penúria.
4. No Senhor nós esperamos con-
fiantes, * porque ele é nosso auxílio e 
proteção!  Sobre nós venha, Senhor, 
a vossa graça, * da mesma forma que 
em vós nós esperamos!
 
2ª Leitura (Rm 8,14-17)
Da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: 14Todos aqueles que se deixam 
conduzir pelo Espírito de Deus são 
filhos de Deus. 15De fato, vós não 
recebestes um espírito de escra-
vos, para recairdes no medo, mas 
recebestes um espírito de filhos 
adotivos, no qual todos nós clama-
mos: Abá, ó Pai! 16O próprio Espírito 
se une ao nosso espírito para nos 
atestar que somos filhos de Deus. 
17E, se somos filhos, somos também 
herdeiros, herdeiros de Deus e co-
-herdeiros de Cristo; se realmente 
sofremos com ele, é para sermos 
também glorificados com ele. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Divino, ao Deus que é, que era e que 
vem, pelos séculos. Amém.

Evangelho (Mt 28,16-20)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 16os onze dis-
cípulos foram para a Galileia, ao 
monte que Jesus lhes tinha in-
dicado. 17Quando viram Jesus, 
prostraram-se diante dele. Ainda 
assim alguns duvidaram. 18En-
tão Jesus aproximou-se e falou: 
“Toda a autoridade me foi dada 
no céu e sobre a terra. 19Portanto, 
ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, 20e ensinando-os a obser-
var tudo o que vos ordenei! Eis 
que eu estarei convosco todos os 
dias, até ao fim do mundo”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da virgem Maria, e se fez homem. Tam-
bém por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há 
de vir, em sua glória, para julgar os vi-
vos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo 
para remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Preces
Pres.: Unidos a toda a Igreja que in-
cessantemente eleva louvores ao Pai, 
pelo Filho, no Espírito, apresentemos 

nossas preces a Deus Uno e Trino.
Ass.: Deus Trino, escutai nossa oração!
1. Senhor, concedei que a vossa santa 
Igreja torne-se, em suas palavras e ações, 
sinal vivo de vós que sois comunhão.
2. Senhor, abri os olhos dos que não 
acreditam na vida em comunhão e fra-
ternidade, para que vendo o testemu-
nho dos cristãos vençam as algemas 
do egoísmo e do individualismo e en-
contrem o caminho da justiça e da paz.
3. Senhor, velai pela unidade de todos 
os cristãos e concedei, que unidos em 
uma só Igreja, sejam o reflexo da per-
feita unidade de Deus na Santíssima 
Trindade.
4. Senhor, iluminai os governantes das 
nações e suscitai que promulguem leis 
que favoreçam o direito, a igualdade, a 
justiça e uma vida digna para todos. 
5. Senhor, abençoai os leigos e leigas 
de nossa diocese que hoje se reúne 
para celebrar o Ano Nacional do Lai-
cato. Que cada um realize sua voca-
ção de ser sal da terra e luz do mundo.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Concluamos as preces rezando 
juntos:
Ass.: Glória ao Pai que, por seu poder, 
nos cria à sua imagem e semelhança. 
Glória ao Filho que, por amor, nos 
liberta dos pecados e nos abre as 
portas do céu. Glória ao Espírito que, 
por sua misericórdia, nos santifica e 
acompanha a Igreja. Amém.

Procissão das Ofertas
Ó Trindade imensa e una, vossa for-
ça tudo cria; vossa mão, que rege os 
tempos, antes deles, existia.
Vós, feliz, num gozo pleno, total-
mente vos bastais. Pura, simples, 
generosa, terra e espaços abraçais.
Pai da Graça, fonte viva, Luz da glória 
de Deus Pai, santo Espírito da vida, 
que no amor os enlaçais.
Só por vós, Trindade Santa, suma 
origem, todo bem, todo ser, toda 
beleza, toda vida se mantém.
Nós, os filhos adotivos, pela graça 
consagrados, nos tornemos templos 
vivos, a vós sempre dedicados.
Ó Luz viva, reuni-nos com os an-
jos, lá nos Céus, no louvor da vossa 
glória que veremos, sem ter véus.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em nome 
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de Cristo, possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Senhor nosso Deus, pela invocação 
do vosso nome, santificai as oferen-
das de vossos servos e servas, fazen-
do de nós uma oferenda eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio próprio, p. 379
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Com vosso Filho único e 
o Espírito Santo sois um só Deus e 
um só Senhor. Não uma única pes-
soa, mas três pessoas num só Deus. 
Tudo o que revelastes e nós cremos 
a respeito de vossa glória atribuí-
mos igualmente ao Filho e ao Espíri-
to Santo. E, proclamando que sois o 
Deus eterno e verdadeiro, adoramos 
cada uma das pessoas, na mesma 
natureza e igual majestade. Unidos à 
multidão dos anjos e dos santos, nós 
vos aclamamos, jubilosos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo é o Senhor, 
Senhor Deus do universo! O céu e 
a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana, hosana, hosana nas altu-
ras! Bendito aquele que vem em 
nome do Senhor, em nome do Se-
nhor! Hosana, hosana, hosana nas 
alturas!
CP Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. 
CC Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
† o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos para remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória de mim.

Eis o mistério da fé!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda! 
CC Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!
1C Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo in-
teiro: que ela cresça na caridade, com 
o papa Francisco, com o nosso bispo 
Miguel e todos os ministros do vosso 
povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2C Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na es-
perança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-
-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
3C Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os san-
tos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-

sus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para o 
Banquete nupcial do Cordeiro. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão
1. Ao recebermos, Senhor, tua pre-
sença sagrada pra confirmar teu 
amor, faze de nós tua morada. Sur-
ge um sincero louvor, brota a se-

Rito de Comunhão
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mente plantada, faze-nos seguir 
teu caminho, sempre trilhar tua es-
trada.
Desamarrem as sandálias e des-
cansem, este chão é terra santa, 
irmãos meus! Venham, orem, co-
mam, cantem, venham todos e 
renovem a esperança no Senhor.
2. O Filho de Deus com o Pai e o 
Espírito Santo: nesta Trindade, um 
só ser que pede a nós sermos san-
tos. Dá-nos, Jesus, teu poder de se 
doar sem medida; deixa que com-
preendamos que este é o sentido 
da vida.
3. Ao virmos te receber, nós te pedi-
mos, ó Cristo, faze vibrar nosso ser, 
indo ao encontro ao Pai Santo sem 
descuidar dos irmãos, mil faces da 

tua face. Faze que o coração sinta a 
força da caridade.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, 
a comunhão no vosso sacramento, 
ao proclamarmos nossa fé na Trin-
dade eterna e santa, e na sua indi-
visível Unidade. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso vos aben-

çoe na sua bondade e infunda em vós 
a sabedoria da salvação. 
Ass.: Amém.
Pres.: Sempre vos alimente com os 
ensinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras. 
Ass.: Amém.
Pres.: Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da cari-
dade e da paz. 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Glorificai o Senhor com vos-
sa vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

ritos FinAis

Seg.: 1Pd 1,3-9 / Sl 110 / Mc 10,17-27. Ter.: 
1Pd 1,10-16 / Sl 97 / Mc 10,28-31. Qua.: 1Pd 
1,18-25 / Sl 147 / Mc 10,32-45. Qui: (Corpus 
Christi) Ex 24,3-8 / Sl 115 / Hb 9,11-15 / Mc 
14,12-16.22-26. Sex.: (São Justino) 1Pd 4,7-
13 / Sl 95 / Mc 11,11-26. Sáb.: Jd 17,20b-25 / 
Sl 62 / Mc 11,27-33. 

LEiturAs dA sEmAnA

Maio
31 – Pastoral da Sobriedade: Dia mundial de combate ao fumo – nas Paróquias
Junho
1 a 17 – Missões Redentoristas – 3ª Fase – Senhor Bom Jesus em Campo Belo
2 – Pastoral da Criança: Reunião Comissão Diocesana – em Oliveira 
2 a 3 – Pastoral Vocacional: II Encontro Vocacional 
3 – Pastoral da Criança: Encontrão de Líderes – Salão S. Sebastião em Oliveira
3 – Pastoral da Sobriedade: Reunião da coordenação Diocesana e coordenadores 
paroquiais na Sede da Pastoral da Saúde – em Oliveira

AtividAdEs dA PAstorAL diocEsAnA

CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS NA IGREJA E NA SOCIEDADE
Sal da Terra e Luz do Mundo (Mateus 5,13-14)

(Síntese do Documento da CNBB 105)

O Documento 105 está dividido em três capítulos 
além d e uma introdução e conclusão. O primeiro capítulo é 
intitulado “O Cristão Leigo, Sujeito na Igreja e no Mundo: espe-
ranças e angústias” e trata da descoberta da vocação e missão 
do cristão leigo e leiga na Igreja e na Sociedade. O segundo 
capítulo é intitulado: “Sujeito Eclesial: Discípulos Missionários e 
Cidadãos do Mundo” e trata da compreensão da identidade e 
da dignidade laical como sujeito eclesial e identifica a atuação 
dos leigos, considerando a diversidade de carismas, serviços e 
ministérios na Igreja. O terceiro capítulo, o mais longo, é intitu-
lado “a ação transformadora na Igreja e no mundo” e aborda a 
dimensão missionária da Igreja e indica aspectos, princípios e 
critérios de formação do laicato, e aponta ainda lugares especí-
ficos da ação dos leigos. A conclusão apresenta itens importan-
tes encontrados no Documento da CNBB 105.

A realidade eclesial, pastoral e social dos tempos 
atuais torna-se um forte apelo a uma avaliação, aprofundamen-
to e abertura do laicato. O Concílio Vaticano II propõe: “O Cará-
ter secular caracteriza os leigos. A vocação própria dos leigos é 
administrar e ordenar as coisas temporais, em busca do Reino 

de Deus”. O Beato Paulo VI lembra: dos leigos, “a sua primeira e 
imediata tarefa não é a instituição e desenvolvimento da co-
munidade eclesial – esse é o papel específico dos pastores”. 

A primeira e imediata tarefa dos leigos é o vasto e 
complicado mundo da política, da realidade social e da econo-
mia, como também o da cultura, das ciências e das artes. Con-
tudo, apesar do desenvolvimento da comunidade não ser a sua 
tarefa primeira, os leigos são chamados a participar da ação 
pastoral da Igreja (Documento de Aparecida n. 211).

Portanto, o leigo não pode substituir o pastor naqui-
lo que lhe compete por vocação, o pastor não pode igualmen-
te substituir o leigo naquilo que lhe é próprio vocacionalmen-
te. A partir da sua vocação específica, os cristãos leigos vivem 
o seguimento de Jesus na família, na comunidade igreja, no 
trabalho profissional, nas diversas participações na socieda-
de civil, colaborando assim na construção de uma sociedade 
justa e solidária.

Pe. Sebastião Correa Neto
COMIDI


